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PROGRAMA

Ementa: A partir da tese da justiça distributiva serão analisados os movimentos sociais no campo

no Brasil, dando-se ênfase àqueles contemporâneos, em especial ao MST.

Temas:

I Unidade: Breve História dos Movimentos Sociais no Campo.

1. Os pobres no campo e suas lutas.

2. As organizações dos trabalhadores rurais.

3. As formas de repressão.

4. A reforma agrária como bandeira.

II Unidade: Os problemas da representação.

1. A estratégia da desqualificação.

2. A diversidade.

3. Base e direção - uma nova relação.

III Unidade: “Leis e Instituições devem ser reformadas ou abolidas se não forem justas.”

1. Novos sujeitos históricos.

2. Uma nova noção de cidadania.

3. Espaço público alternativo.

4. Os “novos temas”: cotas, desobediência civil, a justiça entre moral e direito, justiça e

equidade.

Procedimento: O programa será desenvolvido através de aulas expositivas e seminários baseados

na bibliografia indicada.
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